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E d ic t o r —F r a n c i s c o  K i e h l

L in has  L ig e ira s
A n o s s a  e d u c a ç ã o  pol i t i ca  h a b i t u o u - n o s  

t  e s p e r a r ,  d e s d e  os t e m p o s  r a o n a r c h i c o s ,  
a  p a la v r a  de o rd em  do  g o v e r n o  p a r a  q u e  
a l g u m a  c o u s a  se i n i c i as s e  e m  b e m  do  p u ­
bl ico n a s  loca l id ad es .

N a q u e l l e  bello  t e m p o  o c e n t r o  i n te r v i  
n h a  e m  t u do ,  a té  n o j  i n t e r e s s e s  g e n u i n a  
m e n t e  m u n i c i p a e s ,  m o r m e n t e  q u a n d o  se 
t r a c t a v a  da  s a u d e  p u b l ic a ,  p a r a  q u e  as 

m u n i c i p a l i d a d e s  f i zessem a l g u m a  c ou sa  
era b e m  dos  m u n i c i p e s .

E ss e  m a l ,  o r i u n d o  do h a b i t o  t a l ve z ,  i n ­
f e l i z m e n t e  a i n d a  p e r d u r a  e m  m u i t a s  l o ­
c a l i dade s ,  o n d e  m a i s  se  p r e o c c u p a  c om  a 
p o l i t i ca g em  do  q u e  m e s m o  c om  os i n t e ­
r e s s e s  m u n i c i p a e s .

L o c a l i d ad es  h a  e m  q u e ,  d a q u e l l a  n o b r e  
c o r p o r a ç ã o ,  ha  v e r d a d e i r a  e x c l u s ã o  de 
c i d a dã os  d i s t i n c t o s ,  p o r q u e  e s t e s  p e r t e n  
c e m  á e s t a  ou a qu e l l a  p a r c i a l i d a d e  poli- 
t lca ,  e m b o r a  t e n h a m  da do  p r o v a s  p os i t i ­
v a s  d e  d e d i c a ç ã o  á t e r r a  e m  q o e  v ivera ,  
e m b o r a  p o s s u a m  as  q u a l i d a d e s  n e c e s s á ­
r ias  q u e  se  r e q u e r e r a  p a r a  d e s e m p e n h a r  
c o m  d i g n i d a d e  o c ar go  de  v e r e a d o r .

A i n f l ue n c i a  da  po l i t i ca gem,  c o m o  n o s  
t e m p o s  m o n a r c h i c o s ,  i n f e l i z m e n t e  a in da  
t e m  i n v ad i d o  a l g u m a s  e d i l i d a d e s ,  d e s v i ­
a n d o  do  s e u  n o b r e  i n t u i t o  o m a n d a t o  J e  
v e r e a d o r .

As f u n e s t a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d e  se  t rans* 
f o r m a r e m  as  c a n r r a s  m u n i c i p a e s  e m  cor* 
p op a çõ e s  e s s e n c i a l m e n t e  po l í t i ca s  s ã o  
b a s t a n t e  e v i d e n t e s  p a r a  q u e  p r e c i s e m o s  
e n u m e r a l - a s  n e s t a s  l ige i r as  l in ha s .

Ba s t a  q u e  d i g a m o s  q u e  e ra  t aes  edi l ida ­
des  n a d a  se  faz e m  b e m  do  logar ,  q u e  os 
r e c l a m o s  p úb l i c o s  sã o p o s t e r g a d o s ,  q u e  a 
e q u i d a d e  e a  j u s t i ç a  n ã o  p r e s i d e m  os a c t os  
d a  c o r p o r a ç ã o .

Não e s c r e v e m o s  e s t a s  l i n ha s  p a r a  a 
n o s s a  Caraa ra  Mu ni c i pa l ,  c o n s t i l u i d a  de  
c i d a dã os  c o n s p i c u o s  e q u e  a m a r a  e s t a  t e r ­
r a  e q u e  p o r  i sso  e s t ão  a c i m a  d a q u e l l a  
c e n s u r a .

A C a m a r a  Muni c ipa l  d e  Ytú s e m p r e  foi 
so l i c i t a  e m  a t t e n d e r  os i n t e r e s s e s  p ú b l i ­
cos  e  é p o r  i sso  q u e  a q u i  faz 
i i c a  . t r i bu ta ndo - .

r e l i g i osa  e g l o r io s a  c i d a d e  d e  Ytú,  a l v e ­
j a n d o  c o m  os s e u s  v e n e n o s o s  d a r d o s  o 
vu l to  s e m p r e  a l e g r e  e a r a a v e l  do  verda$ 
d e i r o  p a s t o r  c a t h o l i c o  e do  s y m b o l o  da  
h o n e s t i d a d e  h u m a n a ,  j a m a i s  p e n s a s s e  q u e  
e r a  e l l e  o h o m e m  q u e  r e n u n c i a n d o  t od as  
as r ega l i a s  do m u n d o ,  p o r q u a n t o  p e r t e n  
cia ã u m a  das  m a i s  i m p o r t a n t e s  fa mi l ia s  
de  Ytú,  s e r i a  u m  dos  d e s t i n a d o s  a  occu-  
p a r  o s i l e nc i os o  l ogar  d e  u m a  s e p u l t u r a ,  
no  va s t o  c e r a i t e r i o  p o r  e l l e  p r o p r i o  a b e n ­
ç o ado  I

Q u e m  d i r á  q u e  a q u e l l a  a l m a  a n g é l i c a ,  
q u e  t o r n o u - s e  do  po vo  y t u a n o  a  s u a  ma i s  
c a r a  e s t i m a t i v a  ; a q u e l l e  v i g á r i o  p o r  to­
dos  v e n e r a d o  e a q u e l l e  y t u a n o  g e r a l m e n ­
te l ou va do  e a p r e c i a d o , d e p o i s  d e  c o n s t i ­
t u i r  s u a  u n i c a  h e r d e i r a  a Mat r iz ,  l e g a n d o  
á m e s m a ,  a l e m  d o ' q u e  j á  t i n h a  fei to e m  
vi da ,  tudo  o q u e  a si p e r t e n c i a ,  a i n d a  e s ­
t e ja  sob  u n s  t r i s t es  s e t e  p a l m o s  d e  t e r r a ,  
e m  ura  local  i so l ado ,  e s e m  q u e ,  ao m e ­
nos ,  a  s u a  p e s s o a  e s t a t u a d a  r e c o r d a s s e  
aos  y t u a n ó s  e v i s i t a n t e s  d a  v i s i n h a  c id a de  
o g r a n d e  a t h l e t a  d a  re l i g i ão  de  Ch r i s t o  q u e  
h u m i l d e ,  m a s  n o b r e m e n t e ,  r e a l ç o u  o 
c o rp o  s a c e r d o t a l  1 

H a v e r á  q u e m  se o p p o n h a  á  e r e c ç ã o  de  
u m  m o n u m e n t o  q u a l q u e r  q u e  p e r p e t u e  a 
m e m ó r i a  do i n c l y t o  fi lho d e  Ytú,  do  m a ­
g n â n i m o  P a d r e  Al iguel  C o r r ê a  P a c h e c o  ?

C e r t a m e n t e  q u e  n ã o  ; e n i n g u é m  d e i x a ­
r á  de  c o n c o r r e r  c o m  s e u  o b u l o  p a r a  tão 
r a e r i to r io  f im.

Co m o m e s m o  s o r r i s o  q u e  o  P a d r e  Mi­
g ue l  a co l h i a  á t odos ,  t odos  l a m b e m  d e v e  
r ã o  a g r a d a v e l m e n t e  a u x i l i a r  a c o n s t r u -  
c ç ã o  d e  u m  v e r d a d e i r o  t r i b u t o  d e  c o n s i ­
d e r a ç ã o  e  r e s p e i t o  ao seu  s a u d o s o  v u h o .

O povo  y t u a n o ,  q u e  s e m p r e  p r i m o u  pe* 
los s e u s  e i e v a d e s  s e n t i m e n t o s  d e  j u s t iç a ,  
n ã o  d e v e  d e i x a r  q u e  se  c o n s e r v e  n o  olvi  
do o n o m e  d e  u m  dos  s e u s  ma i s  p r e c i o ­
sos  m e m b r o s ,  e q u e  d e s d e  1892 j a z  sob  
s e t e  t r i s t e s  p a l m o s  d e  t e r r a  1 

As s i m c o m o  a h i s t o r i a  f a rá  v ê r  a os  n o s ­
sos v i n d o u r o s  o q u e  foi e ra  v i da  o P a d r e  
Miguel ,  a s s i m  nó s  v i vos  d e v e m o s  glor i f i - í 
cal o e a p o n ta l -o  p a r a  t odos  c o m o  o p a d r e  
p o r  v o c a ç ão  e o c a r i t a t iv o  p o r  s e n t i m e n t o .  

S a l t u , — 2 0 - 1 - 9 8 ,

P kki .

A c a b a m o s  de  l e r  n a  C idade de Y tú  q u e  
o i l l u s t r a d o  e b e n e m e r i t o  d r .  O c i a v i a n o  
P e r e i r a  M e n d e s  fez e n t r e g a  á C a m a r a  M u­
n i c i pa l  do j a r d i m  q u e  s .  s .  t o m o u  a pe i t o  
f aze r ,  e  q u e ,  l u e t a n d o  c o m  t an ta s  d i ínc ul -  
d a d e s  e c o n t r a  t e m p o s ,  a c a b a  de  d o t a r  
n o s s a  c i d a d e , a f o r m o s e a n d o  o l a r g o  da  M a ­
t r i z  : á j u lg a r - s e  p e l o  q u e  j á  
d i s t r i b u i ç ã o j d a s  p l a n t a s ,  et, 
v a m o s  t er

I p o s s u e  u r a  t h e a t r o  m e l h o r  q u e  o  n o s s o  
S.  D o m i n g o s ,  a g u a  e n c a n a d a  e m  p e rs  
p e c t i v a ,  j a r d i m ,  e e s t ão  t r a t a n d o  d e  illu- 
r a i na çã o  á luz e l e c t r i c a .  D e s s e  m o d o  t odas  
as  c ida de s  e v i l l as  e s t ão  s e m p r e  p r o g r e ­
d i ndo .  Só  o n o ss o  v e l ho  Ytú,  fica e s t a c i o ­
n á r i o ,  v e n d o  s u a s  v i s i n h a s  l l o r e s c e r e m ,  
c o m o  Ura v e l h o  go t to so  p l a n t a d o  e m  
u m a  p o l t r o n a ,  v e n d o  a  m o c i d a d e  fo l gazã  
s a l t i l a n d o  c h e i a  d e  v i da  . .

O sen ectu s esz m o rb u s  n ão  p ó de  n e m  
d e v e  s e r  a p p l i c a d o  á c id a de  q u e  d eu  
b e r ço  á P a u l a  e S o u z a  e t a n t o s  o u t r o s ,  
c u j o s  n o m e s  se  a c h a m  e s c r i p t o s  e m  n o s ­
s a  h i s t o r i a  pa t r ia .

Não  d e s e s p e r e m o s  pois  ; s e u s  f i lhos,  
q u a n d o  u m  d ia  se c o m p e n e t r a r e m  d e  s eus  
d e v e r e s ,  q u a n d o  e m  s u a  a l m a  p a l p i t a r  o 
a m o r  filial,  c o m o  a c o n t e c e u  c om  o dr .  
O c t a v i a n o  M e n d e s ,  Ytú se e r g u e r á  a a l t u ­
ra  q u e  m e r e c e  s u a  d i g n i d a d e  n a t u r a l .  

E s p e r e m o s  po i s .

GAMARA M1M CIPAL
L E I  I N T .  4 7

DE 12 DE J A N E I R O  DE 1898

Que crèa  o  lo g a r  de j a r d in e i r o  p a r a  o j a r ­
d im  do  L a rg o  da  M a tr iz .

O d r .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  p r e s i d e n t e  em 
e x e r c í c i o  da  C a r aa r a  Muni c ipa l  d e s t a  c i ­
d a d e  d e  Ytú.

F a ç o  s a b e r  q u e  a  C a m a r a  Mun ic ip a l  d e ­
c r e t o u  e e u  p r o m u l g o  a s e g u i n t e  lei:

Ar t .  1 . °  F ic a  c r e a d o  o l og ar  d e  j ard i  
n e i r o  p a r a  o j a r d i m  do  Cargo d a  Mat r iz ,  
p e r c e b e n d o  o o r d e n a d o  d e  2 0 0$ 0 0 0 ,  d u ­
z e n t o s  mi l  ré i s  m e n s a e s ,  t e n d o  o m e s m o  
p o r  o b r i g a ç ã o  o t r a t a m e n t o ,  c o n s e r v a ç ã o  
e f i scal i saçào do  j a r d i m .

Art .  2 .°  R e v o g a m  se  as  d i s p o s i ç õ e s  e m  
c o n t r a r i o .

Mando ,  p o r t a n t o ,  a  t odas  as  a u c t or id a -  
d e s  a q u e m  a r e f e r i d a  lei  c o m p e t i r  q u e  a 
c u m p r a m  e a f a ça m  c u m p r i r  tão i n t e i r a ­
m e n t e  c o m o  ne l l a  se  c o n t e m .

Ytú,  12 d e  J a n e i r o  d e  1898.

F u

E m b o r a  ! E ss a s  i d ea s  tão q u e r i d a s  são 
s o n h o s  ?  S o n h e m o s ,  e m q u a n t o  nã o  v e m  
a t r i s t e  r e a l i d a d e  d e s p p r t a r  a n o s s a  a l m a .

Os n o s s o s  d e v a n e i o s  são i l l u so i i o s  ?
D e i x e m o - n o s  a r r o u b a r  n a s  azas  da  p h a n  

t azia,  e m q u a n t o  a  f o u c e  do  t e m p o  n ã o  as  
v e m  c o r t a r  e d e s p e n h a r - n o s  n o s  a b y s r a o s  
do  d e s e n g a n o .

As f l ôres  de  a l m a ,  a  q u e  n ó s  q u e r e m o s  
t an t o ,  q u e . c u l t i v a m o s  c o m  t a n t o  d e s v e l o  
no  j a r d i m  de  n o s s o  c o r aç ão ,  são e p h e m e -  
r a s  ?  A s p i r e m o s  o s e u  p e r f u m e ,  e m q u a n ­
to o sol da  d e s i l l u s â o  n ã o  a s  v e m  c r e s t a r ,  
r o u b a n d o  l h e s  o  viço e  o a r o m a .

A m e m o s  I A m o r  é o e t e r n o  h y m n o  da 
n a t u r e z a ,  a m o r  é  o p e r f u m e  da  r os a ,  o 
c ic io d a  b r i sa ,  o s u s u r r o  d a  v a g a ,  o m u r -  
r a u r i o  d a  l y m p h a ,  o c a n t o  da  a ve .

O a m o r  é u m  céo ,  u m a  h a r m o n i a  e t e r ­
na ,  u m a  d e l i c ia  s e m  fira.

A m o r  d i z e m  a q u e l l a s  u l t i m a s  n o t a s  d a  
h a r p a ,  q u e  se  p e r d e m  a o  l onge ,  a m o r  diz 
o d o c e  l u a r  d e s s a s  n o i t e s  t é p i da s  e  p e r f u ­
m a d a s  d e  Maio,  a m o r  diz o b r i l h o  d os  t eu s  
o l h o s  l ím pi d os ,  p r o f u n d o s ,  f a s c i n a d o r e s  !

A m e m o s  e m  q u a n t o  n ã o  v e m  a t r i s t eza  
d a s  d i s i l l u só e s ,  o a m a r g o  d a s '  l a g r i m a s ,  o 
t r a v o  das  d ó r e s  ; e m q u a n t o  s e  n ã o  af íun-  
d a  n o  o c e a n o  da  v i da  a  e d a d e  d o u r a d a  dos  
n o s s o s  v in te  a n n o s  !

M ig u e l  B a p t is t a .

NOTICIÁRIO
E s p e c t á c u l o . — P e l o  g r u p o  J o ã o  C a e ­

t a n o  s e r á  l e v a d o  h o j e  a  s c e n a ,  no  t h e a t r o  
S .  D o m i n g o s ,  o e m o c i o n a n t e  d r a m a  e m  
5  a c t o s — O m edico  d a s  c re a n ça s .

Os b i l h e t e s  de  c a m a r o t e s  p o d e m  s e r  
p r o c u r a d o s  c o m  o s r .  l r i n e u  d e  S o u z a ,  n a  
P h a r m a c i a  Al ves .

Es« .»la m ix ta  p a r t ic u la r .—No dia
2 0  do  c o r r e n t e  r e a l i s a r a m - s e  os  e x a m e s  
da  e s c o la  m i x t a  da  r u a  d e  S a n t a  Ri ta ,  r e ­
g i da  pe la  p r o f e s s o r a  d . U m b e l í i n a  Ro sa  d e  
Ca r v a l h o ,  a u e  t e m 3 9  á l u m o o s  m a l r i c u  
l ados  e 2 5  f r e q ü e n t e s ,

S e r v i r a m  d e  e x a m i n a d o r e s  os  s r s .  
A do l pho  B a u e r  e Al f r edo  G r e l l e t ,  q u e  fi­
c a r a m  s a t i s fe i to s  c om  o r e s u l t a d o  d os  e x a ­
m e s .

C a s s i n o  Y t u a n o . — R e a l i so u- se  n o  d ia  
10 do  c o r r e n t e  a  a s s e m b l é a  g e r a l  d a s  s ó ­
cias  do C a ssin o  Y tu a n o ,  p a r a  t r a t a r  de 
a s s u m p t o s  r e f e r e n t e s  á q u e l l a  s o c i e d a d e  
d a n ç a n t e .

a o  es t ando ,  p r e s e n t e s  a p r e s i d e n t e  e 
ir.Jfciít f s i t i e n te.  foi a cc l a r a a d a  pa ra  pre-  

ÍHLrL.srn.  d .  An na

p o n t o s  d a  s e c ç ã o  Y t u a n a ,  r e l a t i v a m e n t e  
a o  t r af eg o m u t u o  c o m  o u t r a s  e s t r a d a s  de  
f e r r o ,  b e m  c o m o  a f a cu l t a r  q u e  o r e s p e ­
c t i vo  t r a j e c i o . p o r  via M a y r i n c k  ou  J u n a i a -  
h y  , s e j a  fe i to  c o n f o r m e  a  i n d i c a ç ã o  do 
i n t e r e s s a d o  ; e n ã o  l e n d o  a  m e n c i o n a d a  
c o m p a n h i a ,  a t é  o p r e s e n t e ,  d a d o  c u m p r i - 
mer i to  á a l l u d i d a  i n t i m a ç ã o ,  r e c o m m e n d o -  
vos q u e ,  m a r c a d o  o  p r a z o  d e  v i o le  d i as ,  
c h a m e i s  a a l t e n ç ã o  d a  c o m p a n h i a  p a r a  a  
c o n v e n i ê n c i a  do  i m m e d í a t o  c u m p r i r a e n  
to da  a l l u d i d a  i n t i m a ç ã o ,  a f im d e  e v i t a r  
q u e  o g o v e r n o  l a n c e  m ã o  d os  m e i o s  q u e  
l h e  s ã o  f a c u l i a d o s , n o  i n tu i t o  d e  o b t e r  q u e  
s e j a m  m a n t i d o s  os  d i r e i t o s  a d q u i r i d o s  
polo p u b l i c o  a n t e r i o r m e n t e  a o  regi r r i en 
i n a u g u r a d o  p e la  c o m p a n l í i a . —  S a u d e  e 
f r a t e r n i d a d e . — F ir m ia n o  M. P in to .  » 

C i dad ão  d r .  i n s p e c t o r ^ e  e s t r a d a s  de  
f e r r o  e n a v e g a ç ã o .  S e c r e t a r i a ,  d a  a g r i c a l -  
t u r a ,  17 d e  J a u e í r p  de  1 898 .  2* s e c çã o .

A c c u s a n d o o  r e c e b i m e n t o  d o  v o s s o ^ f l i -  
c io  de  12 do  c o r r e n t e ,  e m  ^ u e  m e  pres-  
t aes  i n f o r m a ç õ e s ,  c o m  r e l a ç ã o  á s  r e p r e ­
s e n t a ç õ e s  d a  C a m a r a  Moxúçip^l  d e  P i r m : r  
c a b a ,  e n d e r e ç a d a s  a o  g w f r n o  ’ ”  ‘d o  E s t a d o ,
era 5  de  S e t e m b r o  c 2 2  d e  N o v e m b r o  ú l ­
t i mo s ,  na  p a r to  r e l a t i v a  ã  » a v e g a çã o *d os  
r ios  P i r a c i c a b a  e T i e l é ,  r e c ê r o m e n d o ^ r O â  
q u e ,  de  a c c ó r d o  c o m  o vo ss o  p a r e c e r ,  s e ­
j a  a C o m p a n l í i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a e  Yt ua-  
n a  i n t i m a d a  a ,  d e n t r o  do  p r a zo  d è t r i  
ta d ias ,  p r ovi dfenc ia r  de  m o d o  a  q u e  
t o r n e  f r a n c o ,  e m  t odas  as  e s t a ç õ e s  d a  li­
n h a  f luvial ,  x> d e s p a c h o  d i r e c t o  p a r a  t o ­
d a s  as  e s t a ç õ e s . j j a s  l i n h a s  f e r r e a s ,  da  
i n e s r a a ^ c o m p a n h i a  e e x t r a n h a s  a p r o ­
v i d e n c i a r  ranis n o  s e n t i d o  d e  s e r e m  m a n ­
t idas  m t e e r a l m e n t e  as  r e l a ç õ e s  d e  t r a f e ­
go  raul í ló ,  J a e u l t a n d o  a o s  e x p e d i d o r e s  d e  
ou p a r a  as  e s t a ç õ e s  d a  l i n h a  l luvia l  á  e s ­
c o l h a  d o* i l i ne ra r io  a s e g u i r ,  p a g a n d o  os  
r e s p e c t i v o s  f r e t e s ,  s e g u n d o  o s  p r e ç o s  a p” 
p r o v a d o s  e  c o r r e s p o n d e n t e s  ao- perÇur><> 
fei to,  s e n d o ,  n a  f al t a  d e s s *  i nd icação , '  
culaclos os d e s p a c h o s ,  s e g u n d o  o  i t iner ,  
r io  q u e  p r o p o r c i o n e  p r e ç o  m a i s  v o n i a '  
p a r a  os  m e - m o s  e x p e d i d o r e s .  4 

O u t r o s i m ,  c o n v e m  q u e  e o a yJ d e i s  
i n nh ia  a s i i b r a e t l e r  á a p r e c i a ç ã o  d J  

no s u a  p r o p o s t a  d e  r e v i s ã o  d e y t a  
n a v e g a ç ã o  dos  r ios  Piraciçafe  
d e w d a m e n t o  í u n d a m e u t a i í a f j ?  
e s ta t í s t i c o s ,  q u e  p e r m i t i a m  £  
a c e r t o ,  das  c o n d i ç õ e s  f i n a n i y  
l i nh a  f l uv i a l . — S a u d e  e fraterT? 
m ia n o  M. P in to  »’.

a S e c r e t a r i a  da  a g r i c u l t u r a ,  
e o b r a s  p u b l i c a s . — 2* secçi  
P au l o ,  17 d e  J a n e i r o  de  1

 ......  d r .  i n s p e c t o r  d e  e s t r a d a s ^
—  S e n d o  o a c t u a i  

-   - ' u : " T1" :“ 0



G i õ a d k i  a e  I t í i

F a l le c im e n t o s .— A 17 do  c o r r e n t e  fal- 
l e c eu  n e s t a  c i da d e ,  v i c t i m a  d e  p e r t i n a z  
e n f e r m i d a d e ,  o c id a dã o  F r a n c i s c o  de  Me l ­
lo A m a ra l ,  q u e  p a r a  a qu i  v i e r a  de  Capi- 
va ry ,  local  de  s u a  r e s i d e n c i a ,  a í im d e  p r o ­
c u r a r  l en i t ivos  aos  s e u s  i n c o m m o d o s .

O fa l l ec ido p e r t e n c i a  a u m a  d i s t in c t a  
l a r a i l i a e  pe las  n o b r e s  q u a l i d a d e s  q u e  o 
e x o r n o v a r a  e r a  e s t i m a d i s s i m o  de  todos 
q u e  o c o n h e c i a m .

S e u  c o r p o  foi da do  á s e p u l t u r a  t erça-  
f e i r a  u l t i ma ,  s e n d o  a c o m p a n h a d o  o f e r e  
t ro  de  g r a n d e  n u m e r o  d e  p e s s o a s  g r a d as ,  
q u e  a s s i m  f o r a m  p r e s t a r - l h e  as  u l t i ma s  
h o m e n a g e n s .

— Not ic ia  a  G a zeta  de P ira c ic a b a  q u e  
fa l l ee eu ,  e m  s u a  f a z e n d a ,  p r ó x i m a  á e s ­
tação do  P a ra iz o ,  o s r .  F e r n a n d o  Ger ibe l -  
lo,  q u e  n e s t a  c id a de  r e s id iu  p o r  m u i t o s  
a n n o s ,  e o n d e  s o u b e  c a p t a r  a g r a n d e  c o n ­
s id e r a ç ã o  d e  q u e  g oz ava .

E r a  l igado a  u m a  r e s p e i t á v e l  f ami l ia  
d e s t a  l oca l ida de .  A no t i c i a  do  s e u  falle- 
c i m e n t o  c a u s o u  g r a n d e  p e z a r  a t odos  q u e  
o  c o n h e c i a m .

Nos sos  p e z a m e s  á e x r aa .  f ami l ia .  

O b i t u a r i o  d e  1 0 9 7 . — D a m o s  a ba i  
xo 0 ^ s u m o  do m a p p a  g e r a l  dos  e n t e r r a  
m e n t o s  n o  c e m i t e r i o  m u n i c i p a l ,  d u r a n t e  
o a n n o  d e  1897,  c u j o  n u m e r o  foi de  424 :

Adu l t os ,  n a c i o n a e s   219
» e s t r a n g e i r o s . . .  1 0 0— 319

M e n o r e s ,  n a c i o n a e s . . . .  100
» e s t r a n g e i r o s . .  5 — 105

O t e r r i t o r io  d a s  M is s õ e s .  —Têm
u p p a r e c i d o  na r e p u b l i c a  A r g . n l i n a  a l g u n s  
r a a pp a s ,  r e c e n t e m e n t e  o r g a n i s a d o s ,  n o s  
q u a e s  o t e r r i t o r i o  da s  Mi ss õ es  f i g ur a  c omo 
p o s s e s s ã o  a r g e n t i n a .

A in v e n ç ã o  d o  v e lo c íp e d e .— Os
a l l e m ã e s  r e i v i n d i c a m  a i n v e n ç ã o  do  v e l o­
c ípe de .

S a b e - s e  q u e  òs  cycl i s t aâ  f r a n c e z e s  e le  
v a r a r a ,  e m  u m a  p r a ç a  d e  N a n c y ,  u m a  e s ­
t a tu a  á  m e m ó r i a  d e  M i n c h a u d ,  i n v e n t o r ,  
c r e e m  e l l es ,  do  v e lo c í p e d e .

P a r e c e  q u e  e s se  t i tulo l he  p ó d e  s e r  m u i ­
to  s e n s i v e l m e n t e  c o n t e s t a d o .  .

Os M u n c h n er  N a c h r ic h te n  o r e i v i n d i c a m  
c o m  effei to,  p a r a  u m  dos s e u s  c o m p a t r i o ­
tas ,  u m  p h i l o s o p h o  b . ivaro .  v o n  B o a d e r ; 
e s t e  e m  1820  d i ze m q u e  c o n s t r u i u  veloci -  
p e d e  d e  m a d e i r a  c om  p e d a e s ,  q u e  f u n c c i o  

■ -' -avara n a  e s t r a d a  de  Muurcl i  a  N y m p h o u  
b o u r g  e dos  q u a e s  u m a  a m o s t r a  se  v ê  a in  
d a  n o  M u s e u  N a c i o n a l . d a  capi t a l  b a v ar a .  
D r a i s . q u e  i m a g i n o u  e m  1816 as  ma‘c h i n a s  
r u d i m e n t a r e s  d e  m a d e i r a  q u e  se  f az i am 
a v a n ç a r  t o m a n d o  apo io  c o m  o p é  n o  c a ­
m i n h o  e r a  o r i g i n á r i o  de  . C a r l s ru l i e ,  o n d e  
os s e u s  c o n c i d a d ã o s  j á  l he  e r i g i r a m  u m  
m o n u m e n t o .

Se  é  pois  e x a c t a  a v e r s ã o  dos  M u n c h n er  
a j r e- t ec iped ia  ó u m  i n v e n t o  a l l e m ã o .

« O  K e b a  t e  »,  R e c e b e m  os a  v i s i t a d o  
n t o n i o  Dias . Sout o J u n i o r ,  q u e  v e i o  a 
J d a d e  á n e g o c i o s  d ’a q u e ! l a  fo l ha ,  da  

• r e p r e s e n t a n t e .

| c r  h o m e m .  —  E m  L o n d r e s ,  u m  
| a r i o  p i n t o r  c a h i u  d u m  a n d a i  

t r a b a l h a v a  e foi t r a n s p o r t a d o  
£a o ho s p i t a l .  D u r a n t e  o t ra-  

pu -s e  e p e d iu  c o m  i n s t a n c i a  
l e v a do  p a r a  a e n f e r m a r i a ,  

c o n v e n c e l - o  da  necess>da-  
£ a ta do  no  h osp i t a l  e p a r a  lá o 

C h e g a n d o  a ln ,  o fe r i do  
*do m e d i c o  : 

v i r  p a r a  a q u i ,  af im de 
p ã o  da  m i n h a  ve rd

c e n t e n á r i o ,  m a s  e s t ão  a i n d a  Leia  U n g e  
d a  c o n t a  : a v e r d a d e  ó q u e  e u  t enl i  8Ò0 
a n n o s  fe i tos .

— P e r d ã o ,  diz- lhe  o m a g i s t r a d o ,  r e v e ­
l a n do  m a i s  s c e p t i c i s m o  do q u e  e s p a n t o ,  
n ã o  t e r i a  e r r a d o  os s e u s  cá lcu los ? P a r e ­
c e - m e  tão í r e s c o  e b e m  d i s p o s t o  c o m o  u m  
s e x a g e n á r i o  v e t e r a n o .

— Não rae e n g a n e i ,  p o r q u e  a m i n h a  
m a n e i r a  d e  c a l c u l a r  é b e m  s i m p l e s ; p r o ­
c e do  p or  c yc l o  d e  c e m  a n n o s ,  o q u e  a o u ­
t ra  g e n t e  c h a m a  ura  sé cu lo*  .e d e p o i s  de  
c a d a  cyclo,  caio e m  c a t a l e p s i a  d u r a n t e  u m 
m ez ,  e t o r n o  a  a c c o r d a r  r e j u v e n e s c i d o  e 
r e t e m p e r a d o  p a r a  u m a  n o v a  e x i s t e n c i a .

P o d e r e i  a i n d a . s e  q u i z e r ,  d a r - l h e  p r o v a s  
do q u e a i í i r r a o .  H a b i t a v a  h a  a l g u n s  s é c u ­
los e ra  B e n a r é s  e e m  Gagi r i  c o m  o n o m e  
de  J u n g l i  Bava .

De i xe i  e s t e  u l t i m o p a i z  h a  p e r t o  d e  3 50  
a n n o s  p a r a  i r  v i v e r  e m  G u l e r a t ,  o n d e  p a s ­
se i  a t e r  o n o m e  de  P a r é  Kini  B a v a .  Se  
p o r  a ca s o  d u v i d a  d a s  m i n h a s  pa l a v r as ,  
p o d e r e i  c i t a r  f actos  c o m p r o b a t i v o s  d a  mi  
n h a  e x i s t e n c i a ,  r e c o r d a r - l h e  a c o n t e c i m e n  
tos q u e  se p r o d u z i r a m  n e s t a s  c i d a d e s  ha 
a l g u n s  s é c u lo s  e  de  q u e  fui t e s t e m u n h a i

O j u iz  j u l g o u  i nú t i l  i n s i s t i r  s o b r e  a d e ­
c l a r a ç ã o  d a  i d ade .

O Yoghi fez e n t ã o  u m  d e p o i m e n t o  e de 
p o i s  s a b i o  do  t r i b u n a l  e n t r e  a s  a c c l a m a  
ç õ es  e n t h u s i a s t i c a s  d a  m u l t i d ão .

S e  B u d h a  l he  dá  v i da  a i n d a  p o r  nrais 
113 a n n o s ,  e s t e  jo c e n  ve lh o  t e r á  l e v a ­
do  a p a l m a  a  Ma l h u s a l e r a ,  a v ô  de  Noé ,  
q u e  v i v eu  969 a n n o s .

Q u e m  o u r a r á  a i n d a  a í l i r r aa r  q u e  se  e n ­
v e l h e c e  n a s  í n d i a s ?  »

J u r y . — Foi  d e s i g u a d o  o d i a  7  d e  F e ­
v e r e i r o  p r o x i m o  f u t u r o  p a r a  t e r  l o g a r  a 
I a s e s s ã o  do  j u r y  d e s t e  a n n o .

A s s a s s i n a t o . — N a r r a  o  C o rre io  P o "  
p u la r  d e  J a c a r e h y  :

N a  m a n h ã  d e  12 do c o r r e n t e ,  o s r .  d e ­
l egado  de  pol ic ia  e m  e x e r c í c i o ,  cap i t ão  
Cu s t od i o  P o r t o ,  foi s a b e d o r  de  q u e  na 
o l ar ia  d a  c h a c a r a  d o  s r .  c o r o n e l  F r a n c i s ­
co Le i t ão ,  f óra  a s s a s s i n a d o  u m  i n d i v í d u o  
d e s c o n h e c i d o ,  q u e  al l i  e s t a v a  c o m  u m  
s e u  c o m p a n h e i r o .

P a r a  all i  se  d i r ig i u  a q u e l l a  a u c t o r i d a d e ,  
a c o m p a n h a d a  do  e s c r i v ã o  B e n e d i c t o  M. 
F e r r e i r a ,  d r .  J o a q u i m  R i b e i r o  d e  M e n ­
d o n ç a ,  p h a r m a c e u l i c o  R o d o l p h o  d e  S i ­
q u e i r a  e a l f e r e s  J o ã o  Mar i ano .

C h e g a d o s  a o  l o g a r  do  c r i m e ,  e n c o n t r a ­
r a m  o c a d a v e r  c o m p l e t a m e n t e  d e s p i d o ,  
a t i r a d o  no  t e r r e i r o  d a  ol ar i a .

No p é  d i r e i t o  e s t a v a  a t a d o  u m  l en ço ,  
p a r e c e n d o  s e r  pa ra  a b r i g a r  q u a l q u e r  f e ­
r i m e n t o ,  n o  q ua l  s e n d o  d e s a t a d o  foi e n ­
c o n t r a d a  a q u a n t i a  d e  3 50 $ 0 0 0 .

O a s s a s s i n o  e v a d i u  s e  l e v a n d o  t o da  a 
r o u p a  da  v i c t i m a ,  e s q u e c e n d o - s e  a p e n a s  
de  l e v a r  o l e n ç o  q u e  c o n t i n h a  o  d i n h e i r o ,  
q u e  se p r e s u m e  s e r  o m o v e i  do  c r i m e .

As a u c t o r i d a d e s  p r o s e g u e m  n a s  d e l i g e n  
c ias  n e c e s s á r i a s .

S u ic id io  d ’u m  j u iz .— No f i a  11 suc-
c e d e u  e m  P a r i s  u m  t r i s t e  c a s o  q u e  se  
s u p p ó e  r e l a c i o n a d o  cora  i n t r i g a s  t r a m a ­
das  p a r a  i m p e d i r  q u e  vo l te  d e  n o v o  á p u ­
b l ic i da de  a e s c a n d a l o s a  q u e s t ã o  d o  P a n a ­
m á .

O s r .  R e m p l e r ,  j u iz  d ’i n s t r u c ç ã o  q u e  
p r e c e d e r a  o s r .  P o i t e v i n  n a  f o r m a ç ã o  do  
) r o ce s s o  s o b r e  os  u l t i raos  i n c i d e n t e s  a 

q u e  os e s c a n d a l o s  do  P a n a m á  d e r a m  lo­
ga r ,  c h e g o u  n a  m a n h ã  d e  11 a o  p a la u lL d a  
J u s t i ç a  e  d i r i g i u - se  p a r a  a saj

47 a n n o s ,  c a s ad a ,  n a t u r a l  d e  C a b r e u v a  
ü r o n c h o  p  l e u m o n i a .

Dia 9, L e o d o r a  Ma r i a  de  J e s u s ,  3 0  a n  
nos ,  c a s a d a ,  n a t u r a l  d e  Mo n te  Mór  ; l e ­
s ã o  c a r d i a c a .  U m  feto,  fi lho do  J o s é  B e n ­
to d e  S o u z a  C a mp o s  ; n a s c e u  m o r to .

Dia  10,  Gi a c o m o ,  fi lho d e  M a n h o r i  P i e  
t r o , i  1 / 2  a n n o s ;  v e r m e s  i n t e s t i n a e s .  Ma ­
r ia  f i lha de  J o s é  R o d r i g u e s  de  So u za ,  5 
a n n o s  ; b r o n c h o - p n e u m o n i a .  Um feto,  ü 
l ho de  B e n e d i c t o  do Mo nt e  ; n a s c e u  m o r ­
to.

Dia  12,  P a u l i n o . í i l h o  de  A n d r é  An d r i a t -  
ta,  11 i n e z e s ;  a t a q u e  d e  v e r m e s .  Anto-  
n i o ,  f i lho d e  F r a n c i s c o  A nt o n i o  de  Ar aú j o ,  
7 d i as  ; m a l  de  s e t e  d i as .  J a c y n t h o  Passa-  
rell i ,  60 a n n o s ,  v iuvo ,  i t a l iano  ; h e p a t i t e  
c h r o n i e a .  D o m i n g o s  I g n a c i o  dos  S a n t o s ,  
85 a n n o s ,  v i u v o ,  u a t u r a l  do  Rio  G r a n d e  ; 
f e b r e  i n t e r m i t t e n t e .  Ba lb i na  Lei te  de Sal  
les ,  30 a n n o s ,  s ol te i ra ,  t u b e r c u l o s e .  F r a n  
c isco de  Al r ae i da , 27  a n n o s ,  c a s ad o  ; t r a u ­
m a t i s m o  a b d o m i n a l .

Dia 13,  P au l o ,  fi lho de  A nt o n i o  B u e n o  
de  C a m a r g o  P r i m o  ; n a s c e u  e f a l l eeeu .  
P a d r e  J oã o  Ba pt i s t a  d e  Ol ive i ra  Sa l gado ,  
60 a n n o s ,  n a t u r a l  d e  P i n d a m o n h a n g a b a  ; 
a n e u r i s m a  a o r t i c a .  R i ta  d a  S i lv e i r a  Lei t e ,  
16 a n n o s ,  c a s a d a ; f eb r e .

Dia 14,  U m b e l l i n a  d e  Al mei da ,  90 a n ­
n o s ,  s o l t e i r a  ; p n e u m o n i a .  R a p h a e l  da 
F o n s e c a ,  60  a n n o s ,  c as a do ,  a f r i c a n o ,  he- 
m o r r h a g i a  c e r e b r a l .  João ,  l i lho d e  Anto-  
u io do s  S a a i q s ,  11 m e z e s ,  n a t u r a l  d e  J u n -  
d i a by  ; a t a q u e c t e  v e r m e s .

Dia 15, A l b a n o ,  fi lho de  J o s é  B u s c h e l ,  
3  a n n o s ; m o lé s t i a  i g n o r a d a .

F a m ilia  e n v e n e n a d a .  — Es&reve  O 
C orreio  C a tho lico , de  U b e r a b a  :

« A  R ep u b lica  de  Goyaz ,  c o n t a  q u e  ua  
c o m a r c a  do  P o r t o  Na ci on al ,  h a  p o uc o  fal- 
l e c er a ra  oi to  m e m b r o s  de  u m a  f ami l i a  e n ­
v e n e n a d o s  p o r  u m  p y r i l a m p o ,  do  s e g u i n ­

t e m o d o  :
M a t a r a m  u m a  g a l l i n ha  q u e  ha v i a  c o m i ­

do ura  p y r i l a m p o  e q u e  a i n d a  o t i n h a  no  
p a p o  e g u i s a r a m - n a .

Os p a i s  e q u a t r o  f i lhos q u e  se a c h a v a m  
e m  casa  c o m e r a m - n a ,  g u a r d a n d o  p e q u e ­
n a  p a r l e  p a r a  o u t r o s  f i lhos q u e  se  a c h a ­
v a m  a u s e n t e s .

D e s t e s ,  d o u s  c h e g a r a m  logo e « s a b o r e a  
r a m »  os  ú l t im o s  p e d a ç o s  d a  g a l l in h a ,  fi­
c a n d o  da f ami l ia  só d ou ^  m u o s  s e m  e xp e-  
r i m e n t a l - a s  p o r  se  a c h a r e m  e m e a m p e i o s .

Os pa is  f a l l ec er ar a  c o m  o s  q u a t r o  l illios,  • 
q u e  h a v i a m  c o m i d o  m a i o r  q u a n t i d a d e ,  no 
m e s m o  dia.

O u t r o s  d o u s  í a l l e c e r a m  d a h i  a  t r ez  
d i as ,  s o b r e v i v e n d o  s o m e n t e  os q u e  nã o  
c o m e r a m .

M a ta d o u r o  m u n ic ip a l.  —  F o r a m  
a b a t i d o s  110 m e z  de  D e z e m b r o  u l t i m o  :
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S A NT OS ,  S ã o  P a u l o ,  Brazi l ,  6  d e  F e ­
v e r e i r o  d e  1 8 95 .— I l lm os .  s r s .  Sc ot t  Bo- 
w n e ,  Ne w  Yor k : A t t e s t o q u e  t e n h o  p re s -  
c r i p t o  c o m  m u i t a  f r e q u e n c i a  e s e m p r e  
cora  feliz r e s u l t a d o  a E m u l s ã o  de  Sco t t ,  
q u e  t e m  m u i t o  b o m  gos t o ,  t o r n a n d o - s e  
p o r  fim d e  faci l  a p p l i c a ç ã o  ás  s e n h o r a s  
e c r i a n ç a s .  O q u e  a l l o s t o  e faço sob a fé 
de  m e u  g rá o.  Dr.  C u s t o d i o  G u i m a r ã e s .

A m ai o r i a  dos  m é d i c o s  p r e f e r e m  a 
E m u l s ã o  d e  S c o t t ,  e m  todos  cas os  e m  q u e  
e s t á  i n d i c a d o  o o l e o d e  l igado de  b a c a l h a u ,  

■arece do _ s a b o r  d e s a -

Q u a n d o  l he  c o m m u n > c a r a m  e s t a  m á  not i -  
c i a . q u e  n a o  0 s u r p r e h e n d e u ,  e i l e l i n g i u - s e  
e n c o l e r i s a d o  o,  e m  p r e s e n ç a  dos  comDa 
n h e i r o s ,  e x c l a m o u  :

— E s to u  d e r n i u i d o  I Po i s  b e m , l i a d e  c u s ­
t a r  u m i n h a  d e m i s s ã o  a  v i da  d e  m a i s  de  
q u i n h e n t a s  p e s s o a s .

I s t o  c h e g o u  aos  o u v i d o s  do  d o n o  d a  c as a  
q u e  t e m e n d o  v e r o  m o ç o ,  a r r a s t a d o  pe la  
d e s e s p e r a ç à o ,  c o r a m e t l e r  a l g u m  d e s a t i n o  
l evou-o  a o  s e u  g a b i n e t e  e ,  t o m a n d o  um  
a r  s e v e r o ,  d i sse .

— Q u e  signi f ica  a i n s e n s a t a  a m e a ç a  
q u e  f izestes ,  d i z e n d o  q u e  c u s t a r i a  a vos  
sa  d e m i s s ã o  a  v i da  de  q u i n h e n t a s  p e s ­
soas  ?  v

— Que s ig n i f i c a ?  t o r n o u  0 m o ç o  g r a c e ­
j a n d o ; s igni f ica  m u i t o  s i m p l e s m e n t e  q u e  
v ou  s e r  m e d i c o  1

Agradociiuoüto
G e r t r u d e s  C h e r u b i n a  d e  L i m a  t  Si lva ,  

J o s é  C o r r ê a  de  Mel lo ,  E u d o x i a  C o r r ê a  de  
Mel lo,  J i a ld u in o  d e  Mel lo  A m a r a l ,  Ol ym-  
pio C o r r ê a  d a  S i l v a , I z a b e l  C o r r ê a  do  C a n ­
to e C a n d i da  Al ice  da  Moi ta  a g r a d e c e m  
a t odas  as  b o n d o s a s  p e s s o a s  q u e  a c o m p a ­
n h a r a m  os  r e s t o s  r ao r t a es  d e  s e u  e s t i m a ­
do e s p o s o ,  pae ,  i r m ã o ,  c u n h a d o  e s o g r o  
I r a n c i s c o  d e  Mel lo  A m a r a l ,  fa l l ec i do  a  18 
do f luen t e .

A p r o v e i t a m  0  e n s e j o  p a r a  m a n i f e s t a r  
s e u s  e t e r n o s  a g r a d e c i m e n t o s  aos  p r e s t a n -  
t e s s r s .  E v a r i s l o  Ga l vão  de  A l m e i d a ,  d r .  
Oc tav i o do A m a r a l  G u r g a l  e J o s é  Ba idui -  
üo., q u e  t an to s  e tão op-l imos s e r v i ç o s  l h e s  
p r e s t a r a m  ü i i r a n i e  a  e n f e r m i d a d e  d a q u e l -  
le s e u  p a r e n t e .

A todos ,  e m  s u m m a ,  q u e  05 a s s i s t i r a m  
e m  tão af t l ict iva s i t ua çã o  c o n s i g n a m  n e s ­
tas l i n h a s  a e x p r e s s ã o  de  s e u  r e c o n h e c i  
m e n t o .

Ytú,  19 d e  J a n e i r o  d e  1898.

Aviso
R e a b r e - s e  a e s c o la  m i x t a  p a r t i c u l a r  da  

r u a  de  S a n t a  R i t a  n .  107,  n o  dia 2 4  do 
c o r r e n t e  m e z .

Ytú 6  d I n n e i r o  d e  1898 .
J e s ü in a  G o n zaga  R ib e ir o .

E ü IT A E S
O D o u t o r  A n t o n i o  Al v a r e s  Ve l los o d e  C a s ­

t ro,  J u i z  de  Di re i t o  n e s t a  C o m a r c a  de 
Ytú,  e tc .
F a ç o  s u b e r  aos  q u e  0 p r e s e n t e  edi t a l  

v i . e r a e  s e u  c o n h e c i m e n t o  l h e s  i n t e r e s ­
sa r  q u e  p o r  p a r l e  de  J o ã o  Ma r t i n s  de  
Mel lo m e  foi f t  ;a a p e t i ç ã o  s e g u i n t e :  
E x c e l l e n t i s s i m o  S e n h o r  D o u t o r  J u i z  d e  
Di re i to .  P o r  s e u  p r o c u r a d o r ,  i n f r a  a s -  

^ i g n a d o ,  diz J oã o  Ma r t i ns  d e  Mel lo,  l a ­
v r a d o r ,  n e s t a  c ida de  r e s i d e n t e ,  q u e  s e n d o  
c r e d o r  c e s s i o n á r i o  do C o m m e n d a d o r  M a ­
n oe l  Ma r t i n s  de  Mel lo e s u a  m u l h e r  Dona  
A n  n a  R i b e i r o  Le i t e ,  j á  f a l l ec idos  e p o r ­
t an t o  d e  s e u s  h e r d e i r o s  e s u c c e s s o r e s ,  
da  q u a n t i a  d e  d o u s  c o u t o s  q u i n h e n t o s  è 
s e s s e n t a  mil  r é i s  ( 2;560$000)  e os  j u r o s  
d e  se i s  p o r  c e n t o  ao a n n o ,  a c c u m u l a d o s  
a n n u a l m e n t e  d e s d e  a d a ta  de  p r i m e i r o  de  
D e z e m b r o  d e  1869,  e x c l u í d o s  d a  a c c u -  
m u l uç ã o  d e  j u r o s  os i r e s  p r i m e i r o s  a n ­
n os  e só  v i g o r a n d o  os j u r o s  c o m p o s t o s  
de  p r i m e i r o  d e  D e z e m b r o  d e  1872 p a r a  

t r e z  p r i m e i r o s  a n n o s  con -  
p les ,  c o m o  c o n s t a  d a  es -  

j un t o  a e s t a

i c e i f o  a t é  0 f inal ,  s o b  as  m e s m a s  p e r a s .  
As r tudie . ic ias  d e s t e  J u i z o  são d a d a s  ás  
q u i n t a - f e i r a s ,  á u m a  h r a  da  t a r de ,  n a  
c a s a  d a  C a m a r a  Mu ni c ip a l .  Da d o  e p a s ­
sa d o  n e s t a  c i d a d e  d e  Ytú, aos  2 6  de  O u ­
t u b r o  d e  1897.  E u Câ nd id o OJ ympi o  d o s  
•Santos,  e s c r i v ã o ,  0 e s c r e v i .  — A n to n io  A l ­
va re s  Velloso de C astro .

Aos d e s e s e t e  d ias  do  m e z  d e  J a n e i r o  
de  1898,  n e s t a  c id a de  de  Ytú,  E s t a d o  d e  
S.  P a ul o ,  n a  sa la  d a  C a m a r a  M u n i c i p a l , a o  
m e i o  d i a ,  p r e s e n t e s  . 0 d r .  A n t o n i o  A l va ­
r e s  Vel loso d e  Cas t ro ,  j u i z  de  d i r e i t o  da  
C o m a r c a ,  0 d r .  O c t av i an o  A g u í r r e  C a ­
m a r g o ,  p r o m o t o r  pu bl i c o ,  0 c id a dã o  F r a n -  
k l in  Bazi l io  d e  V as co nce l l os ,  j u iz  d e  Puz  
e m  e x e r c í c i o  ; c o m m i g o  e s c r i v ã o  i n ie r i -  
no  do  j u r y  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  pe lo  d r .  j u i z  
de  d i r e i t o  foi d e c l a r a d o  q u e  ia p r o c e d e r  
ao s o r t e i o  d os  48  j u r a d o s  q u e  t ê m de s e r ­
v i r  na  p r i m e i r a  s e s s ã o  o r d i n a r i a  d e s t a  c o ­
m a r c a ,  q u e  foi d e s i g n a d a  p a r a  0 d ia  7  d e  
F e v e r e i r o  ás  10 h o r a s  d a  m a n h ã ;  e p r o 
c e d e n d o  a o  s o r t e i o ,  f o r a m  s o r t e a d o s  os 
c i d a d ã o s  s e g u i n t e s :

Y T U ’
1 P o r c i n o  d e  C a m a r g o  Cout o
2  O c t av i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  (dr . )
3  Ca r l os  G re l l e t  J u n i o r
4 J o s é  de  C a m p o s  Mo n t e i r o
5  F r a n c i s c o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a
6  J o a q u i m  J a n u a r i o  d e  Q u a d r o s
7  J o a q u i m  L o p e s  P i n h e i r o
8 Luiz  A n o t n i o  d e  M e sq u i t a
9  Ma no el  de  B a r r o s  C a s t a n h o

10 D e r a l d o  M a r t i n s  d e  Mel lo
11 J o s é  A n t o n i o  A p pa r i c i o  d e  A. G a r r e i
12 M a no e l  F e r n a n d o  d e  A l m e i d a  P r a d o
13 Ma no el  M a l h e u s  de A b r e u
14 J o s é  d e  C a m a r g o  Cout o
15  J o ã o  A n t u n e s  de  A l m e i d a
16 A ng e l o  d e  A l m e i d a
17 J o ã o  B a p t i s t a  C o r r ê a  d e  S a m p a i o
18  Luiz  G a b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s  ( d r . )
19  J o ã o  Ue M e s q u i t a  B a r r o s
2 0  J o a q u i m  Vi c t or i no  d e  T o l e do
21 J o s é  G o n s a l v e s  de  A l m e i d a  J u n i o r
2 2  F r a n k l i n  Bazi l io  d e  V as co nc e l lo s
2 3  F r a n c i s c o  A n t o n i o  N a r d y  (dr . )
24  Br az  d e  P a u l a  F r a n ç a
2 5  F r a n c i s c o  Vic ior  d e  A r r u d a  C a s t a n h o  
4 5  J o a q u i m  L i n o  L eã o  d e  V a sc o nc e l lo s
2 7  H e r m o g e n  -s B r e n h a  R i b e i r o
2 8  J o a q u i m  El i as  Ga lvão  de  B a r r os
29  G o d o f r e d o  C a r n e i r o
2 0  J e s u i n o  d e  C a m a r g o  Dias
31 B e n e d i c t o  A u g u s t o  T e i x e i r a

SA LT O
3 2  J o s é  B a l d u i n o  d e  Ca st ro
3 3  J o a q u i m  de C a m p o s  Mo- e i r o
34  J oã o  F r a n c i s c o  d a s  C ha g as
3 5  J o ã o  Ga lv ão  d e  B a r r o s  F r a n ç a
36  F r a n c i s c o  C o r r ê a  d e  A l m e i d a

I N D A I A T U B A
37  V i c en t e  T a n c l é r
38  J o ã o  d e  C a m p o s  B i cu do
3 9  J o s é  T a n c l é r

CA BRE UV A
40 J o a q u i m  Le i t e  de  C a m a r g o
41 E z e c h i a s  R o d r i g u e s  d a  S.  A r r a J a
42  A n t o n i o  Ca r l os  d e  Va s co n c e l l o s
43 F r a n c i s c o  de Ass i s  O l i v e i r a
44 Luiz C o r r ê a  d e  Ar a ú j o
45  F r a n c i s c o  P e r e i r a  d e  Ma t t os
46 J o a q u i m  Ma r t i ns  de  Mel lo
47  I g n a c i o  A n t on i o  dos  S a n t o s
48 Luiz  F l o r e u c i o  d e  A r a ú j o

T e r m i n a d o  0 s o r t e i o  o r d e n o u  0 d r .  j u i E 
de  d i r e i t o  q u e  í o s s e m  i n t i m a d o s  os 48 ju 
ra d os  s o r t e a d o s ,  p a r a  s e r v i r e m  na  s e s s ã o  
A“ i i i r v  j e s i g n a d a  p a r a  0 d ia  7  d e  F e v e -  

^ ^ m a i s  e m q u a n t o  du-



C idade de (tú

A o publico
0  aba ixo  a ss ignado  resolveu ven­

d e r  o seu negocio de seccos e m o lh a ­
dos, silo á ru a  Santa  Rita n . 87, po r  
p reço  bara tíss im o , seg u n d o  a factu- 
r a ,  e a in d a  m ais, aba ten d o  20 po r  
cento. Quem q u iz e r  com pra l-o  d i r i -  
ja -se  á. sua  resideuc ia ,  ao la rg o  da  
Malriz.

Fede lam bem  aos freguezes e a m i ­
gos q u e  lhe são devedores  v irem  sa l­
d a r  seus debilos, ass im  com o aos q ue  
se ju lg a r e m  seus c redo res  a p re se n ta ­
rem  suas contas.

F r a n c i s c o  U i z z o .

Confettis
M ulticòres
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A u gu sto  G usm ão

V ENDE SE b a ta t in h a s  p a ra  s e ­
m e n t e ,  p a r a  p l a n t a  * c m  .1.m e  ­
ro ,a  lü£000 o a lq u e i re ,  na  ru» 

d a s  F l o r e s  n .  9 .

Vinho Verde de Portugal
V e n d o - s e  n a  C o n fe i ta r ia  Y lu a -  

n a , á  r u a  d o  C o m m e r c io ,

Desde mais de aâ»aenta annos est® rema- 
«tio maravilhoso a& a-se em uso, e durante to­
do ®*te tem po nS® deixou de efTectuar um a 
cura. De facto, nsacea deixa de curar. T era -  
M  muito «m pregcdo como um purgativo inno- 
••nt®, «xpulsanao d o  iystem a m uitos verm®», 
guando nao ao suapeitava a causn da doençe.

T**-*® r««ibido milhare® d  r. ‘estemuníae 
d® medico® •  o u tiv±t  MHifioanõn sua efficcd* 
marrUhos*. G i. r.fADA, M ia t

I llm o b , S h rs  Durante»vinte e cinco ««- 
eo* tenho ®*t®rcido a  piofi**fto de m edicina •  
p u n e t coeontrel um  reraedio para vermas Ulo 
•ffita i que o Verm ifugode B. A. Fahn®«tock. 
Ne eo»o de adultos faço uso delle ás vea«s 
per» rem over calomelan®, tom ado a  noite pre­
via, « muita* reses resultam disto evacuaçC** 
bilioso* c vermes. Não uso de outro venná- 
ÍOgo n« ®x®rcicio de mlnh* profissão.

•  W . M , H a w k i n s ,  M D.
Exakilne-^e «nidadosam ert* e veja-«e que 

Mja d® " B .A . ." p a r a  evjiar *• comprar«as

part ic ip a  aos seus an tigos freguezes 
e aos in d u s t r ia e s  em gera l  q u e  re a ­
b r iu  suao f i lc in a  de f e r ra r ia  e c a r p i n ­
ta r ia  á ru a  C andelaria  n f I, co n tando  
com  o concu rso  de  todos. Executa 
lam bera  o b ra s  de  to rne iro  p a ra  cu jo  
fim possue per íe i to  m ach in ism o . Ga- 
r<>nte boa execução do trab a lh o ,

Vtú, 4 de Jane i ro  de 1898,

A ttençao
D o m  e i n p v í H j o  i \ e  « ;a j > i (a l

V e n d e  se ura a b e a  cnsa  n a  rua de S o ­
r oc ab a ,  p e r t o  da capella de S a n t a  Cruz ,  
cora u m  e x c e l l e n l e  quintal com 82 m e t r o s  
d e  c o m p r i m e n t o  e 3 0  t - o o u c o s  d s  f r e n t e ,  
todo p lan t ad o,  b e m  cercado^ cora m u i t o  
boa  a g u a .

A c as a  t e m b a s t a n t e  c o m a n d o  e s e r v e  
t a r a b e m  p a r a  1

Os pre tend» , n'<7ir-se ao
largo do  Carr  - q .
s e ,  q u e  da rá

«ntros olijícios para aguardente
Vende-se excellenle e s tan q u e  de ca- 

b re u v a  er« perfe ito  estado p a ra  110 
qu in to s  d ’a g u a rd e n ie  ; u m a  bom ba 
d e  m e ta l , com  cannos  d̂  b o r ra c h a  e 
accessorios p a ra  levar  o l iq u ido  ao 
d e p o s i to ; um a ca rro ça  re fo rçada  com 
b r e a k  p a ra  1 ou 2 an im aes.

Tudo po r  preço  bara tíss im o.
Quem pre tender ,  d ir i ja  se á Loja 

do Veado, ru a  do Commercio, com o 
p ro p r ie tá r io .

L aH otel das Faraii
P r o s i m e  d a  E s t a ç ã o

Commodos p a ra  Fam ilias  e 
comidas â toda hora.

Recebe pensionistas a  preços m o -  
dicos.

CERCIO-

POR ÁTACADO
D E

J O A Q U I M  DIAS G a LVÂG 

C e r v e j a  A nta r t i ca  e  P iS s e n
^  c a i x a  c o m  1 d ú z i a s  . 
•> c a i x a s  p a i* ^  c im a . 5 2 $ 0 0 0  

-V >. í ) D O

h h rm ec id a  C apanem a
1 c a i x a .
•> c a i x a s  
1 0  o u i v a s .

2 2 $ 0 0 0  
ü  1 $ o o o  
2 0 $ 0 0 0

Assucai* usina  especia l,  crysta l l isado ,  
leUofnlo , m a sc a v o ;  arroz  Japão, Caroli-
‘F1, ’ 11 a ^ 'flo  ; kerozone;  sa?>ão ;
sai o r o  e íjrosso  ; carn e  s e c c a ;  consr le to  
so r in n en to  Uc v in h o s  e c o g n a c s  de d iv er ­
sa s  ioa rcas  e m a is  g e n e r o s  concern  rdes  
ao sen ram o de n eg o c io ,  que  serão  v e n ­
d id o s  por p reços  m a is  b a ra to s  que  q u a l­
quer  on iro .

RHA BO COMMERCIOv % r - /  •,

Esquina Jo Largo do Carmo

«s Creat i
f i m

" d o  K m a l - va

e pessoas *_v, 
n e ce ssita  o  a s o  do oleo de fígado cz 
e xce lle n te . D r .  M a n o e l  A N to ^ » ^

In sp ec to r de  S au d e  do  P o rto  do  E stado  do  R io G ran d e  d o  Sa l. P re s id e n te  dTT* 
M unicipal d a  C idade do  R io G rande . D e le e a d o d e  Hv?r>ene pub lica . E x - i - e -  :.o c 
tn l d e  M isericórdia, d o  H ospício d e  P ed ro  I I  e  d a  C ãsa  d e  S au d e  C e l ta  1' .
Jane iro .

#A  Em ulsão de Scott de oleo de 
figado de bacalhau com hypophos- 
pnitos de cal e soda é especialm ente 
adaptada para as creanças. Os hy- 
pophosphitos fortalecem  o system a 

lTQ e a com binação com o oleo 
|d e  bacalhau. nAo tem  rival 

nensrdas escro-



C i d a d e  d e  I t t i

Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita.


